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��������	
�	�����	�����O Que é Fotometria���������������	��	�	��do da palavra já nos 
mostra exatamente do que estamos falando, afinal foto significa luz e metria significa 
medição, portanto fotometria nada mais é do que o conjunto de técnicas e métodos para 
medir a luz, seja a luz ambiente, a do flash ou ambas ao mesmo tempo. 
 
Para deixar claro a importância dos temas que serão tratados, esta sequência de artigos 
visa corrigir um grupo de situações muito comuns que provavelmente já foram 
vivenciadas por todos os fotógrafos, sejam iniciantes ou mais experientes, como 
momentos em que havia um belo céu azul à sua frente mas o mesmo saiu branco ou 
muito mais claro do que de fato era, ou ainda casos em que o flash foi usado e o primeiro 
plano ficou muito claro enquanto o restante da foto quase desapareceu de tão escuro. 
 
Esses problemas já aconteceram com todos os fotógrafos e mesmo alguns experientes 
profissionais ainda se deparam com situações de luz com as quais não conseguem lidar 
adequadamente para obter boas fotografias. 
 
 
 
O Fotômetro da Câmera 
 
O primeiro passo para o estudo da fotometria e do funcionamento do flash dedicado é 
compreender como funciona o sistema de medição TTL que existe dentro de cada câmera 
fotográfica. 
 
A sigla TTL vem de through the lens, que significa através das lentes. O fotômetro da 
câmera mede a luz que entra pela objetiva fotográfica para tentar determinar a correta 
exposição. No passado existiram câmeras cujo sistema de medição ficava do lado de fora 
do equipamento e que não levavam em consideração aquilo que estava sendo 
enquadrado pelo fotógrafo. Hoje praticamente todas as câmeras, de reflex digitais a 
compactas utilizam-se da medição da luz que entra pelas lentes. 

 
Fotos: O sistema TTL já existe há anos e podia ser encontrado em câmeras de filme totalmente manuais como a Canon 
F1, um equipamento lançado na década de 1970. Vemos ainda o moderno sensor de medição da Canon EOS7D, que 

recebe luz da mesma maneira que acontecia na antiga F1. A luz entra nas lentes sendo refletida de diversas formas até 
que chegue tanto ao visor no qual o fotógrafo enquadra a cena como nos sensores de foco e de medição de luz. 

Vernaglia	Jr	

§  Center		weighted	

§  Partial	metering	

§  Spot	metering	
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 fotom
etrar no terno preto do noivo e sabendo que sua câm

era está buscando clareá-lo, 
fechar algo com

o um
 ponto e dois terços de luz para devolver sua tonalidade correta. 

 O
 m

aior passo dado pelo fotógrafo em
 term

os da m
elhoria de sua m

edição de luz é 
quando ele entende que a câm

era erra e aprende o quanto ele deve corrigir para obter o 
resultado de exposição correto. 
   O

 Fotôm
etro de M

ão 
 A

gora que já tratam
os da fotom

etria pelo sistem
a TTL é chegada a hora de com

entar 
sobre um

 outro equipam
ento que pode estar presente na m

ala de m
uitos fotógrafos, que 

é o fotôm
etro de m

ão. 

A
lguns m

odelos de fotôm
etro de m

ão (nestes casos são flash m
eters, fotôm

etros que podem
 m

edir 
tanto a luz am

biente com
o a luz gerada por flashes) da m

arca japonesa K
enko-Tokina 

 S
e no sistem

a TTL há um
 fotôm

etro dentro da câm
era reagindo aos reflexos de luz 

em
itidos pela cena enquadrada pelo fotógrafo - veja o segundo artigo desta série para 

m
aiores detalhes - , no fotôm

etro de m
ão há o inverso. É

 um
 equipam

ento do lado de fora 
da câm

era e que tem
 a capacidade de m

edir não a luz que reflete da cena, m
as a 

quantidade de luz que incide sobre eles antes da reflexão. 
 S

ão dois m
om

entos distintos, ao m
edir a luz que reflete de um

a cena, tem
os a 

dependência desta refletir um
a quantidade m

ediana de luz e assim
 a câm

era traduzir isso 
em

 unidades de abertura e tem
po que darão um

 correto registro. C
om

o foi visto 
anteriorm

ente, cenas claras ou escuras levam
 o sistem

a TTL a erros pois este interpreta 
m

aiores 
ou 

m
enores 

quantidades 
de 

reflexão 
de 

luz 
com

o 
m

aiores 
ou 

m
enores 

quantidades totais de luz e que são puxadas pelo TTL para um
 resultado m

ediano (cinza). 
 P

or outro lado, ao m
edir a quantidade de luz que incide sobre a cena, ficam

os livres do 
possível desvio devido ao objeto refletir m

uito ou pouco. G
raças a essa independência 

sobre a reflexão, o fotôm
etro de m

ão gera resultados precisos e hom
ogêneos. 

Matricial	(Evaluative)	
Tipos	de	Medição	

§  Matricial	(Evaluative,	Multi-
Pattern)	
ú  Funciona	através	da	segmentação	da	

área	da	imagem.	A	leitura	é	feita	em	
cada	segmento	separadamente,	e	
depois	o	padrão	é	comparado	com	uma	
biblioteca	de	situações	conhecidas.	

ú  Dados	como	ponto	de	foco,	tamanho	
do	sujeito,	posição,	distancia,	nível	de	
luz,	luz	frontal,	luz	de	fundo,	cores,	etc.	
São	levados	em	conta	no	ajuste	da	
exposição.		

Tipos	de	Medição	
§  Matricial	(Evaluative,	Multi-
Pattern)	
ú  “Vantagem”	
Conforto	de	quase	não	precisar	
pensar	pra	fotografar	

ú  Desvantagem	
Imprevisível	em	diversas	
situações	práticas.	

Ponderado	ao	Centro	(Center	Weigthed)	
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Tipos	de	Medição	
§  Ponderado	ao	Centro	(Center	
Weigthed)	
ú  É	feita	uma	média	de	toda	a	imagem	

porém	é	dada	ênfase	à	parte	central	
(típicamente	entre	60%	e	75%).	

ú  Tipo	mais	comum	de	padrão	de	
medição,	encontrado	na	grande	
maioria	das	SLR	manuais,	e	sempre	
presente	nas	modernas	SLR,	
analógicas	ou	digitais.	

Tipos	de	Medição	
§  Ponderado	ao	Centro	(Center	

Weigthed)	
ú  Vantagem	

Medição	fácil	da	maioria	das	cenas	com	
compensações	relativamente	simples
		

ú  Desvantagens	
Risco	de	erro	em	cenas	com	muito	céu,	
em	caso	de	não	compensar	a	leitura.	
Imprecisão	em	cenas	complexas.	

§  Uso indicado: Quando o sujeito cobre a maior parte da 
imagem, por exemplo, quando está circundado por 
sombras ou áreas claras. 

Parcial	
Tipos	de	Medição	

§  Parcial	
ú  Limita	a	medição	à	uma	área	

geralmente	central	ao	VF.		
ú  A	medição	parcial	cobre	geralmente	

9,5%	da	imagem,	e	todo	o	resto	é	
desprezado	pelo	fotômetro.	

ú  Com	o	auxílio	de	uma	tele,	a	
medição	parcial	pode	se	tornar	
extremamente	precisa,	eliminando	a	
necessidade	de	se	ter	a	opção	de	
medição	spot.	

Tipos	de	Medição	
§  Parcial	

ú  Vantagem	
Controle	preciso 		

ú  Desvantagem	
Variações	bruscas	na	leitura		

ú  Uso	Indicado:		
Quando	existem	grandes	diferenças	
de	brilho	e	quando	necessitamos	de	
precisão	na	medição.	

Spot	(Pontual)	
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Tipos	de	Medição	
§  Spot	(Pontual)	

ú  Limita	a	medição	à	uma	pequena	
área	geralmente	central	ao	VF.		

ú  A	medição	spot	cobre	de	1%	a	3,5%	
da	área	da	imagem,	e	todo	o	resto	é	
desprezado	pelo	fotômetro.	

ú  Com	o	auxílio	de	uma	tele,	a	
medição	spot	fica	ainda	mais	
precisa,	permitindo	a	leitura	de	
áreas	ainda	mais	detalhadas.	

Tipos	de	Medição	
§  Spot	(Pontual)	

ú  Vantagem	
Controle	preciso 		

ú  Desvantagem	
Variações	bruscas	na	leitura 		

ú  Uso	Indicado:		
Quando	existem	grandes	diferenças	
de	brilho	e	quando	necessitamos	de	
precisão	na	medição.	

Histograma	

§  Responsável	por	medir	a	quantidade	exata	de	
luz	e	sombra	de	uma	fotografia.	

§  Equilíbrio	para	que	as	fotografias	não	fiquem	
nem	muito	escuras,	nem	muito	claras,	bem	
como	quais	as	cores	a	serem	destacadas,	uma	
vez	que	tudo	depende	muito	do	efeito	
pretendido	

Histograma	
É	a	representação	gráfica	das	tonalidades	presentes	em	uma	fotografia	
Esquerda	–	baixa	luzes	
Direita	altas	luzes	

Histograma	
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Histograma	 Histograma	RGB	

§  Cada	fotografia	digital	é	constituída	por	
pixéis		-	os	responsáveis	pelas	áreas	claras	e	
escuras.	

§  	O	histograma	RGB	representa	essa	imagem	
em	formato	de	gráfico,	com	dois	eixos	
distintos	denominados	x	e	y,	onde	x	
representa	os	tons	das	imagens	e	y	a	
quantidade	de	pixéis	existente	em	cada	uma.		

Histograma	RGB	
§  Está	relacionado	com	as	cores	que	são,	na	realidade,	uma	

combinação	de	três	tonalidades:	vermelho,	azul	e	verde	

§  Dividido	em	duas	categorias:	“high	key”	(dominio	de	cores	claras)	e	
“low	key”	

Histograma	de	Luminância	
§  Mais	acurado	que	o	RGB	

§  Percepção	 da	 distribuição	 do	 brilho	 ou	 luminosidade	 dentro	 da	
imagem.	

§  Para	 interpretar	 um	 histograma	 de	 luminosidade,	 é	 necessário	
converter	 cada	pixel	da	 imagem	em	 luminosidade,	 sendo	que	cada	
uma	das	cores	do	pixel	irá	receber	uma	nota	percentual,	tendo	como	
base	 a	 afirmação	 que	 o	 verde	 possui	 um	 valor	 de	 59%	 de	
luminosidade,	enquanto	o	azul	possui	11%	e	o	vermelho	30%.		

Histograma	de	Luminância	

§  Ao	converter	todas	as	cores	para	o	gráfico	de	luminosidade,	é	
possível	medir	a	quantidade	de	cada	uma	das	cores	dentro	da	
fotografia,	algo	parecido	com	o	que	acontece	quando	os	pixéis	são	
analisados.		

Histograma	de	Cor	
§  Histograma	para	canal	de	cor	–	descreve	a	
distribuição	de	brilho	em	cada	cor	
individualmente	
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Quando	usar	

§  Utilize	o	histograma	RGB	caso		queira	analisar	o	
equilíbrio	entre	luzes	e	sombras;	

§  analise	o(s)	histograma(s)	de	cores	quando	a	foto	
exigir	o	equilíbrio	perfeito	de	determinada	cor	–	para	
isso	você	precisa	buscar	possíveis	cortes	e/ou	perdas	
de	informação	da	mesma;	

§  escolha	o	histograma	de	luminância	quando	quiser	
analisar	todas	as	cores	de	uma	imagem	da	forma	
que	o	o	olho	humano	percebe,	já	que	este	
histograma	mostra	as	cores	em	diferentes	
proporções	de	acordo	com	a	nossa	percepção	visual.	

Exposição	
§  Exposição	Normal	

ú  Exposição	normal	é	aquela	sugerida	pela	camera.		

§  Exposição	Correta	
ú  A	exposição	correta	é	aquela	obtida	após	nossa	interferência	nos	parâmetros,	

visando	obter	uma	apresentação	que	julgamos	correta	das	tonalidades	que	
estão	sendo	registradas.		

§  Exposição	Criativa	
ú  A	exposição	criativa	é	aquela	onde	usamos	nossa	criatividade	para	alterar	os	

parâmetros	e	obtemos	as	tonalidades	e	efeitos	que	desejamos,	independente	
das	mesmas	representarem	a	realidade.	

Latitude	de	exposição	
§  É	um	limite	imposto	pelo	equipamento	fotográfico,	seja	ele	digital	–	o	

conjunto	de	limitações	de	registro	do	conjunto	sensor	de	captura	mais	
processadores	de	imagem	–	ou	químico	físico	–	o	conjunto	de	limitações	do	
filme	mais	a	sua	revelação.	

http://www.fotografia-dg.com	

Amplitude	tonal	
§  Olhar	para	algo	mais	claro	ou	mais	escuro	e	decidir	que	no	final	será	

registrado	como	médio	–	e	obter	uma	medição	base	

http://www.fotografia-dg.com	


